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1.0 APRESENTAçAo

Este trabalho se propöe a descrever adequadamente os Projetos de REFORMA DA PRAÇA D0 BAIRRO GERERAÚ,

fornecendo informações importantes para execuçäo da obra.

A obra deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à Lei 8.666/93 e ao

compostos pelos projetos, especificações, planilha orçamentária e cronograma flsico-financeiro.

0 relatório tem como finalidades:
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Apresentar soluções econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo;

Fotnecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida área;

Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seçöes e detalhes), memorial de cálculo e especificações técnicas

O Relatório contém os seguintes capftulos

1.0 Apresentaçåo: Apresenta a estrutura do Relatório,

2,0 Equipe Técnica: responsáveis pelo presente Relatório e projetos;

3,0 Localização e Sltuaçäo: Apresenta Localização do Município e da obra;

4.0 Resumo dos Serviços a Serem Execulados: expõe sucintamente informaçöes do projeto e dos

serviços a serem executados;

5.0 Estudos e Projetos Elaborados: Descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos;

6.0 Relatório Fotográfico do Ginásio;

7,0 Premissas Para Elaboração dos Orçamentos: Discorre sobre as planilhas que compoem a

orçamentaçäo da obra, em anexo;

8.0 Condiçöes Gerais para Execução da Obra;

9.0 Especificaçöes Técnicas: Apresenta as especificaçöes técnicas de materiais e serviços;

Anexo l: Planilhas Orçamentárias e demais documentos relacionados aos custos da obra,

Anexo ll: ART do ResponsávelTécnico Projeto;

Peças Gráficas: Peças Gráficas integrantes do Projeto.

2,0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

a

o

o

a

a

a

a

a

a

a

Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria

Endereço e Gontato

Avenida Padre Antônio Tomás, 2420, sala 301/302, Aldeota, Fortaleza - CE. Fone: BS 3241 3147 | e-mail:
geopac@geopac.com.br

Goordenação e Responsabllldade Técnica
o Eng. Civit Leonardo Silveira Lima
o Arq. Junior Macedo

Equipe de Apoio
o Luciano Hammed

o Valeska Ribeiro

y'*^lt{*í"-
Leonardo Sllvelra Llma

o Robson B, Juaçaba

tr^ô nn,it I OÀlD 
^^n4Ão¡^ê "



GËOPAffi
3.0 LocALrzAçÃo E stTUAçÄo

3.1 Localização do Municfpio

0 Municfpio está localizado conforme mapas abaixo:

Locallzação do Municfpio
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Situação do Município
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3,2 Planta de Sltuação da Obra

A praça está localizada na Avenida Geraldo Batista no muniofpio de ltaitinga - CE, 0 limite da praça está

imagem abaixo:
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4.0 RESUMo DoS SERV|çoS A SEREM EXECUTADoS

\P.¡r,

A praça possui uma área de 4,490,00 m2 em terreno natural e dispoe de uma quadra de 493,86 m'. Conforme

na imagem abaixo:
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Durante os estudos preliminares, definiu-se as seguintes premissas do projeto:

o Manter a quadra, substituir as telas de aço do alambrado e pintar toda a quadra;

o Retirar o meio-fio

o lncluir os seguintes equipamentos na Urbanizaçäo da praça:

A seguir exibe-se de forma breve a descriçäo dos serviços a serem executados:
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Servlgos Prellmlnares

Para o inÍcio da construçã0, deverá ser feita remoção da camada vegetal do teneno, retirada das árvores e

padräo da obra com as informaçöes necessárias, Além disso, neste item esläo contempladas as reti

alambrado e pavimentaçäo do passeio existente, conforme indicado no projeto.

Movimento de Terra

ü9

No tocante a movimentaçäo de terra, está previsto uma camada de ateno para a praça como um todo,

contempla as escavaçöes para as fundaçöes das obras pontuais (WC/ADMi/Depósito, arquibancadas, anfìteatro, etc), bem

como aterro e reateno necessários,

Fundaçöes e Eskuturas

As contençöes da praça se resumem à execuçäo dos meios-fios, Este item contempla ainda a execução das fundaçoes e

superestrutura dos banheiros, administração e depósito.

Pisos

A pavimentação do praça serå de piso intertravado, piso industrial com selante para as juntas e polimento e nos ambientes

internos será piso cerâmico. A fim de garantir a acessibilidade, seräo aplicados piso podotátil nas circulaçöes.

lnstalaçöes elétrlcas

Serão instalados postes de concreto com 1 pétalas com lâmpadas de LED de 200W e 3 refletores, postes de concreto com 6

refletores de LED de 200W e postes de concreto com 2 pétalas com lâmpadas de LED de 200W, as luminárias seråo acionadas

por meio de relé temporizador.

lnstalaçöes hldrossanltárlas

As instalações visam atender os banheiros que serão construldos. Faz-se necessário a construção de 1 sumidouro e tanque

séptico.

Urbanizaçäo e Palsagismo

Seräo implantados bancos em concreto e madeira, cestos de lixo, mesas para piquenique, mesas para jogos de tabuleiro e

pergolados. Além disso, esse projeto dispöe de áreas com o terreno natural, A praça já dispöe de uma quadra que será

reformada, Seräo implantados na praça: pista de skate, anfiteatro, espaço para beach tennis. Ademais, serão construídos dois

banheiros, uma administraçäo e um depósito. Neste projeto também está contemplado a pavimentação das ruas indicadas no

projeto e a implantação de um estacionamento na lateral da praça.

É vá[do ressaltar que poderão ser executados ouhos modelos ou variação de lixeiras, bancos, pergolados e mesas de acordo

com os modelos disponfveis no mercado, desde que sejam resguardadas as caracter[sticas principais de acabamento e

tamanho. O contratado deverá apresentar à fiscalização o modelo escolhido para aprovaçã0,

Näo estäo contemplados nesse orçamento os equipamentos da academia ao ar livre e nem para o playground, conta nesse

proJeto apenas a base para o piso emborrachado e o sistema de drenagem,

Servlços Dlversos

A limpeza final de toda a área da praça está sendo contemplada nests item,

5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

z

5.1 Considerações Gerais

Para se chegar ao resultado deste projeto foram elaborados os seguintes projetos:

Projeto de Demoliçäo;

Projeto de Urbanização e Paisagismo;

Projeto Arquitetônico.

Projeto de Acessibilidade;

Projeto de Estrutura em Concreto armado;

Projeto de instalaçöes elétricas;

Projeto de instalações hidrossanitárias;
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5.2 ProJeto de Demoliçäo

As demoliçöes que serão realizadas neste projeto seråo:

o Retiradas de meio fio

o Retiradas de árvores

o Demoliçäo de passeio
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5,3 Projeto de Projeto de Urbanização e Paisagismo

A praça foi projetada com uma de 4805,89m2 e serão implantados: Pista de Skate, Beach Tênis, Anfiteatro, espaço para

academia ao ar livre e espaço para playground, conforme pode-se observar na imagem abaixo:
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5.4 Projeto Arqultetônlco

Será conshufda uma edificação na praça para serem instalados os banheiros, a adminishação e

observar na imagem abaixo:

ù.95

5,5 Projeto de Acessibilidade
A sinalização tátil, quando instalada no piso, tem a função de guiar o fluxo e orientar os direcionamentos nos percursos de

circulaçäo por pafte da pessoa com defìciência. É conhecida como piso tátil alerta e piso tátil direcional. Na obra em questä0,

utilizar-se-á piso podotátil em PMC com 3 cm de espessura e deverá ser executado com argamassa.

As placas do piso tátil de alerta possuem relevos na forma de pontos e são utilizadas para as mudanças de direçao e para a

identificaçäo de obstáculos suspensos, cuja projeçäo superior seja maior que a base. Exemplo: caixas de correio, telefones
ptiblicos com orelhäo, lixeiras suspensas etc. As placas de piso tåtil direcional são caracterizadas por relevos que formam linhas

contfnuas, e são utilizadas para a identificação do trajeto a percorrer. A largura do piso para esta obra será de 25cm. Esta é a

largura mfnima recomendada pela NBR 9050:2004, As figuras abaixo, fornecidas no projeto de urbanizaçã0, mostram detalhes

e do piso tátil direcional e alerla:
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5.6 Projeto de Estruturas em Concreto

Parâmetros do Projeto segundo a norma ABNT NBR 611812014.

r Agressividade Do Meio Ambiente: Classe de agressividade ambiental: CA - ll

o Tipo e Qualidade do Concreto: Concreto Armado classe C25 (Fck = 25 Mpa

Elasticidade lnicial - tangente); Relação água/cimento: aic s 0.ô0

o Gobrimento: Lajes = 20mm; Vigas/Pilares = 25mm; Fundações = 25 mm

o Propriedades de Aço: Armadura Passiva CA 50 i CA 60; Es = 27 GPa

/ Eci - 30000 Mpa (Módulo de

5.7 Proieto de lnstalaçöes Elétricas

As instalações de luz e força obedecerão às Normas e Especifìcaçöes NBR-5410i05 da ABNT e às da concessionária de

energia local, sem prejufzo do que for exigido a mais nas presentes especificaçöes ou nas especificaçöes complementares da

obra,

Todas as lnstalações Elétricas deveräo obedecer às seguintes Normas:

o NT - 001/201 B - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensäo Secundária de Distribuiçäo;

o NBR 5410/2005 - Serviços em lnstalações Elétricas;

r NBR 541912015 - Proteção de Estruturas contra Descargas Atmosféricas;

5.8 Projeto de lnstalaçoes Hidráulicas

A instalaçäo de água fria foi projetada de modo a atender a Norma Brasileira, bem como a Cia. Concessionária local, garantindo

desta forma um suprimento contínuo e em quantidade e qualidade suficientes.

O projeto foi elaborado atendendo as determinaçöes do projeto arquitetônico quanto a localizaçäo e posicionamento das peças

hidrossanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes normas:

NBR-5626/2020 - Sistemas Prediais de Agua Fria e Quente.

Reservatórios

O ginásio será dotado de 02 reservatórios de 5001 de fibra de vidro,

Distribuição e Dimensionamento

O abastecimento de água fria da edificação será por gravidade partindo do reservatório superior.

A rede de distribuiçäo intema de água fria será executada com tubos, peças e conexões fabricadas em PVC rígido e soldável,

dimensionados de acordo com as recomendações da NBR 5626120.
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0 barrilete, colunas, ramais, sub ramais, foram dimensionados, levando-se em consideraçäo velocidade, vazã0,

e pressäo mfnima sempre obedecendo os limites permitidos para instalaçäo em questä0. As colunas de

registros de modo a favorecer manobras nas futuras manutenções,

Ligações dos Aparelhos

As torneiras dos lavatórios e as esperas para as caixas de descargas acopladas aos vasos sanitårios serão conectados às

respectivas esperas, com ligaçöes flexfveis cromadas ØTz;lome¡t¡as seräo ligados diretamente às respectivas esperas,

5,9 Projeto de lnstalaçöes Sanitárias

A instalação de esgoto sanitário foi projetada de modo a atender as exigências técnicas mínimas, em caimentos, secçöes e

peças de conexäo permitindo assim um fácil escoamento, com vários pontos de desobstruçoes, limitando os nfveis de ruidos e

ventilando a rede de modo a se evitar ruptura dos fechos hídricos e encaminhar 0s gases à atmosfera.

0 projeto foi elaborado atendendo as determinações do projeto arquitetônico quanto a localizaçäo e posicionamento das peças

hidro sanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes normas:
o NBR-8160/99 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e Execuçäo

o NBR 7229:1993 - Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos

o NBR 13969:1997 - Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos

- Projeto, construção e operação
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Visäo ampla da praça
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Calçada a ser demolida
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Vegetação existe na praça Quadra existente

Quadra existente Detalhe alambrado

Parte interna da quadra Parte interna da quadra
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6.0 RELATÓR|o FoTOGRÁFICO DA ÁnEn DE TNTERVENçAO
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7,0 PREMTSSAS PARA ELABoRAçÃO DoS oRçAMENToS

Ý
-..t

z
o

-b

rìi
:)

A

7.1 Orçamento Básico

Neste capítulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentação da obra, bem como todas as

premissas básicas para sua elaboraçã0, Ao final do mesmo estäo sequenciadas as seguintes planilhas:

o Orçamento Básico Resumido;

o Cronograma Físico Financeiro;

o OrçamentoConsolidado;

o Orçamento Básico;

¡ Memória de Cálculo de Quantitativos;

o Detalhamento da Composição do BDI;

o Detalhamento da Composição dos Encargos Sociais;

r Detalhamento de Composição de Preço Unitário.

0 orçamento é a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são

discriminados todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execução da obra. É a relação discriminada de serviços

com os respectivos preços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos

produtos das quantidades pelos preços unitários.

Os preços orçados consideram todos os encargos sociais e habalhistas, conforme legislação em vigo¡ incidentes sobre o custo

da mão de obra.

0 Orçamento para obra em questão está estruturado da seguinte forma:

o Orçamento Resumido

. OrçamentoConsolidado

o Orçamentos:Administraçã0, Praça Gereraú e Banheiros, administração e depösito

7.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboraçäo deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

o Ïabela SEINFRA 27,1 vigente desde 03/2021 com desoneração (Disponível e publicada no site da Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará - https://www.seinfra,ce.gov.br/tabela-de-custos);

o Tabela SINAPI/CE 1012022 com desoneração (Dispontvel e publicada no site da Caixa Econômica Federal -

http//www.caixa.gov.br/poder-publico/apoio.poder-publico/sinapi)

No caso de haver serviços a serem executados que nåo constem nas Tabelas Oficiais adotadas acima recorremos as opçöes

abaixo:

o Elaboraçäo de Composiçöes de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas.
r Elaboração de Composiçöes de Preços Unitários de Seruiços com insumos cotados no mercado,
o Cotaçäo de preço do Seruiço no mercado,

7.3 Cronograma Flsico Financeiro
O cronograma físico e financeiro, propomos o avanço físico e o avanço financeiro da obra. No cronograma físico determinamos

0 avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensais para fins de planejamento.

0 tempo de duraçäo proposto neste projeto bassia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas características realizadas
pela Prefeitura Municipal.

0 Cronograma físico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

7.4 Memória de Cálculo dos Quantitativos
O levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como

objetivo dar informaçöes sobre a preparação do orçamento, A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e

transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado.
A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao fìnal deste capftulo.
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do peço

7.5 Composlção do BDI

0 BDI é a taxa de Bonificaçäo e Despesas lndiretas das Obras, É um elemento primordial no

fìnal pois representa parcela relevante no valor final da obra.

A Srimula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o

d
propostas das

licitantes. No Estado do Ceará a apresentação do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resoluçäo

do TCE-CE n" 2.20õ12012.

Para a obra em questäo a Prefeitura Municipal adota na Composiçäo do BDI o método e todos os limites propostos no Acórdão

2622113- TCU Plenário. 0 detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capftulo.

7.ô Encargos Soclals

A Srimula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Para tanto, o Municfpio utilizou-se da Composlgão de Encargos Soclals emitida pela Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasiäo da publicação da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte de

preços deste orçamento, O detalhamento dos Encargos Sociais segue no conJunto de planilhas apresentadas ao final deste

capltulo.

7.7 Composlgöes de Preços Unltárlos
As composiçöes de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminaçäo separada de material e mão de obra,

mostrando no final a somatórÍa,

A Srimula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composiçoes de custos unitários devem compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguintes composições:

o Composiçöes de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na Elaboraçäo

deste orçamento;
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s.0 coNDçÖEs GERATS PARA EXECUçAO DA oBRA

Execuçäo dos Serviços

O contratado deverá dar inlcio aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

0s serviços contratados seräo oxecutados rigorosamente de acordo com estas especifìcações, os desenhos e demais

elementos neles referidos.

Serão impugnados pela fiscalizaçäo todos os trabalhos que não satisfaçam às condiçoes contratuais,

Ficará a CQNTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela fiscalizaçä0,

fìcando por seu contra exclusivo as despesas decorrentes dessas providências,

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperfcia e

omissã0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de habalho, cabendo-lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva'

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalização e

Supervisä0.

A CONTRATADA tomará todas as precauçöes e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizaçöes e redes que possam ser atingidas, pavimentaçäo das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda

a segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra'

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçä0, todas as normas (NBR's) da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e SOP/CE, que tenham relação com os serviços objeto

do contrato.

Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer

modificações deverão ser autorizadas pela fiscalizaçã0.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisäo poderá solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amoshas dos mesmos.

0s materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas caracterlsticas e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçä0. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre

plataformas de superTfcies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruçöes, especificaçöes e normas oficiais no que se refere à recepçã0, transporte,

manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificaçöes Técnicas, seräo fornecidos pela CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização

compatfveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade sufìciente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes

forem atribufdos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opiniäo da Fiscalização, não executar o seu

trabalho de maneira correta e adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros

motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalizaçã0, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

þ,n#*'/"' -
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Despesas lndiretas e Encargos Sociais



Ficará a cargo da contratada, para execuçäo dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, lransporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra. A obra deverá ser registrada

0brigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço p pal

devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ARI devidamente protocolada n0

Pagamento da mesma.

Condições de Trabalho e Segurança da 0bra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de "s

sistemas de proteçäo das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança,

luvas, máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter

dispositivos de proteçã0, tais como: chaves apropriadas, disJuntores, fusfveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislaçã0, em vigor, condiçöes e

Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da Conshução Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) prestar todo e qualquer socorro imediato às vitimas;

b) paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das circunstâncias

relacionadas com o acidente; e

c)solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçAO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos,

fenamentas e utensflios e, ainda, pela proteçäo destes e das instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no

canteiro, a fim de poder combater eflcientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a

queima de qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTMTADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigiläncia

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e
eventualmente de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.
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9.0 ESpEcrFrcAçÖES TÉCNICAS DA OBRA

As especificaçoes técnicas descrevem os materiais, equipamentos e os procedimentos de execução a

construçã0, com vistas a complementar a parte gráfica do projeto e estabelecer as caracterfsticas

desempenho técnico requerido pelo projeto. t

na

.40

ç)

1. ADMINTSTRAçAo

1.1, ADMTNTSTRAçÃO LOCAL

1.1.1. CPUE.01 . ADMTNTSTRAçAo LoCAL DA PRAçA (%)

|:r
2

A Administraçäo Local representa todos os custos locais que não estão diretamente relacionados com os itens da planilha. Os

editais de licitaçäo devem estabelecer critério objetivo de medição para a administraçäo local, estipulando pagamentos

proporcionais à execução flnanceira da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor

mensal fixo, evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administração local em virtude de atrasos ou de prorrogações

injustificadas do prazo de execução contratual.

A Administração Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administraçäo proprietária da obra.

2. SERVrç0S PRELTMTNARES

2.1. CONSTRUçÄO DO CANTETRO DA OBRA

0 canteiro da obra deve ser dimensionado e executado levando-se em consideração as proporçöes e as caracterlsticas da

mesma; as distâncias em relação ao escritório central, aos centros fornecedores de mão de obra e de material; as condições de

acesso e os meios de comunicação disponlveis. As unidades componentes do canteiro de cada obra devem ser discriminadas

no respectivo orçamento. 0 local para implantação do canteiro de obras deve ser preferencialmente em áreas planas,

procurando evitar grandes movimentos de terra, de fácil acesso, livre de inundações, ventilado e com insolação adequada. As
edificaçöes do canteiro de obras devem dispor de condiçöes mfnimas de trabalho e habitação, tais como: ventilação e

temperaturas adequadas, abastecimento de água potável, instalações sanitárias com destinação dos dejetos para fossas e

sumidouros, (na ausência de rede coletora), distantes de cursos d'água e poços de abastecimentos e, destinaçäo adequada
para lixo orgânico e inorgânico.

2.1.1.C1937. PLACAS PADRÄO DE OBRA (M2)

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou

programa de flnanciamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela

fiscalizaçã0. As placas de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado.

Conclufda a obra, a fiscalizaçäo deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanéncia delas fixadas ou o seu

recolhimento, pela contratada.

2,1,2. Cl630. LOCAçÃO DA OBRA. EXECUçAO DE GABAR|TO (M2)

A locação setá de responsabilidade do construtor. Deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolvam todo o perimetro
da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, devem ser nivelados e fixados de tal modo que resistam às tensões dos fios de

marcaçä0, sem oscilação e sem possibilidade de fuga da posição correta.

Havendo discrepâncias entre as condições locais e os elementos do projeto, a ocorrência deverá ser objeto de comunicaçäo por
escrito,à fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito.
Após proceder a locação planialtimétrica da obra, marcação dos diferentes alinhamentos e pontos de nfvel, o conshutor fará a

competente comunicação à fìscalizaçã0, a qual procederá as verificações e aferições que julgar oportunas.
A ocorrência de erro na locaçäo da obra implicará para o construtor na obrigaçäo de proceder, com ônus exclusivo para si, as

demolições, modificações e/ou reposições que se tornarem necessárias, a jufzo da fiscalizaçao sem que isso implique em

alteração no prazo da obra.

Após atendidas pelo construtor as exigências formuladas, a fìscalização dará por aprovada a locação.
O construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nfvel e de alinhamento, o que permitirá reconstituir
ou aferir a locação a qualquer tempo.

2.2. PREPARAçÃO DO TERRENO

2.2.1.C2102. RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2)

A completa limpeza do teneno selá efetuada manualmente, dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de

forma a evitar danos a terceiros.
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A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, queima e remoçã0, de forma a

livre de ralzes e tocos de årvore.

Deveräo ser conservadas no teneno todas as árvores ou formaçöes rochosas existentes, salvo as que, por

do projeto arquitetônico, devam ser removidas,
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0 construtor tomará providências no sentido de serem extintos todos os formigueiros e cupinzeiros existentes no

2.2.3.C2204. RETTRADA DE ÁRVORES (UN)

A retirada das árvores indicadas no projeto.

2.3. DEMoL|çRO r nennnDns
2.3.'1. C3373 . RETTRADA DE ME|O FrO DE PEDRA GRANíTrcA (M)

Compreenderá a retirada dos meios-fios, e sua disposição em local próximo e apropriado para o posterior reaproveitamento ou

transporte, evitando-se obstáculos ao tráfego de obra e usuários. A execução deverá ser feita de forma cuidadosa para evitar

danos às peças, bocas-de-lobo, condutos subterråneos, passeios, etc.

2.3.2.C2941. RETTRADA DE PAVTMENTAçÂo EM PASSETo CIMENTADo (M2)

Retirada do passeio conforme indicado no projeto de demoliçã0.

2.3.3, CPUE.o2 - RETTRADA DE TELA DE ALAMBRADo (M2)

Retirada da tela da quadra para posteriormente ser instalada nova tela

3. MOVTMENTAçÄo DE TERRA

3,1, ESCAVAçÕES e¡¡l VALAS,VALETAS,CANATS E FUNDAçÖES

3.1.1. C2784. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ r.50m (M3)

A execução dos serviços cobertos por esta especificação deverá atender às exigências da ABNT - Associaçäo Brasileira de

Normas Técniæs.

A execuçäo de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçöes

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho.

0s trechos a serem escavados deveräo ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condições de circulaçäo e

segulança para todos os funcionários, pedestres e para o trânsito de um modo geral,

As valas escavadas serão protegidas contra infiltraçäo de águas pluviais, com objetivo de evitar relrabalho para remover

sedimentos de erosões e desbanancamentos inerentes às açöes das chuvas.

3.1.2.C2781- ESCAVAçAO MANUAL SOLO DE lA CAT. PROF. DE 1.51 a 3,00m (M3)

Conforme especificado no item 3.1.1.

3.2. ATERRo, REATERRO E COMPACTAçÃO

3,2.1. C0328 . ATERRO C/CoMPACTAçÃo MECÅNICA E CONTROLE, MAT. DE AOUISIçÃO {M3)
0s traþalhos de aterro seräo executados com material escolhido em camadas sucessivas de altura måxima de 20,0cm,

molhadas e apiloadas, devendo serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desnfveis, por recalque, nas camadas aterradas.

Os materiais para aterro deveräo apresentar CBR > 20% e serem oriundos de alteraçoes de rochas e isentos de matéria

orgânica, ou substâncias prejudiciais.

3.2,2. C3319. N¡VELAMENTo DE FUNDo DE VALAS (M2)

0s fundos das valas deveräo ser nivelados manualmente de forma a se adaptarem às cotas previstas em projeto

3.2.3. C0095. APTLOAMENTO DE prSO 0U FUNDo DE VALAS C/MAço DE 30 A 60 Kc (M2)

0s fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas no

projeto. O apiloamento deverá ser feito até atingir um "grau de compactação" de no mlnimo 95%, com referência ao ensaio de

compactação normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984).
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3,2.4. C0330. ATERRO C/COMPACTAçAO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AAU6IçÃ0 (M3)

0s trabalhos de aterro serão executados com mater¡al escolhido em camadas sucessivas de altura máxima de

molhadas e apiloadas, devendo serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque, nas camadas

0s materiais para aterro deverão apresentar CBR > 20ÿo e serem oriundos de alteraçöes de rochas e

orgânica, ou substäncias prejudiciais.

\-Þ

3.2.5.C2921- REATERRo C/CoMPACTAçÄo MANUAL S/CoNTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

V)
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0s reatenos seräo espalhados manualmente no interior da vala e compaclados manualmente com maço de 10 a 20

apiloamento e regularização do fundo da vala,

0 material serå espalhado e-regularizado com o auxllio de fenamentas manuais. Na operação serão removidos galhos,

matacöes, entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vala,

As camadas soltas deveräo apresentar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 95% , conforme NBR

5681.

3.2.6. 97084 .COMPACTAçÄO UECÂMCA DE SOLO PARA EXECUçÄo DE RADIER, PlSo DE GoNCRETO OU LAJE

soBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF-09/2021 (M3)

0 solo deverá ser compactado com placa vibratória para recebimento das outras camadas de piso

3.3. CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

3.3,1. C0707. CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHAo BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m3 (metro cúbico) de solo removido, considerando-se, O custo unitário remunera o hansporte de de

solo dentro dos limites da obra, o canegamento manual do caminhã0, inclusive o tempo do referido vefculo à disposiçä0, assim

como o transpoile até o primeiro quilômetro e a descarga no destino,

3.3,2. C0702 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m3 (metro cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a serviços de

demoliçäo em geral. 0 custo unitário remunera o transporte de entulho dentro dos limites da obta, o carregamento manual do

caminhã0, inclusive o tempo do referido vefculo à disposiçã0, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga

no destino.

3.3,3. C2533 . TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃo ATÉ 5 KM (M3)

Todo o material retirado e/ou demolido será transportado para um local determinado pela contratante

4. FUNDAçöES E ESTRUTURAS

4.1. CONTENçÖES r Cm¡rulnOS
4,1.1. C0366 . BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

0s meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deveräo atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçöes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736,

Deverão atender, ainda, às seguintes condiçöes:

Consumo mfnimo de cimento: 300 Kg/m3.

Resistència à compressäo simples: (25 MPa).

Textura: as faces aparentes deveräo apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas, Não serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e

desempenadeiras.

Seräo escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação os meios-fios seräo posicionados, de forma

nivelada e alinhada, As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais, O rejuntamento deverá ser exeoutado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4,"

4.1.2,C3449. MEIO FtO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

Conforme especificado no item 4.1.1,
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4.1.3. C2921 . REATERRO C/C0MPACTAçÃo MANUAL S/CONTRoLE, MATERTAL DA VALA (M3)'

0s reatenos serão espalhados manualmente no interior da vala e compactados manualmente com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regularização do fundo da vala.

0 material será espalhado e regularizado com o auxllio de ferramentas manuais. Na operaçäo serão removidos galhos,

matacöes, entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vala.

As camadas soltas deveräo apresentar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 95%

5681.

4.2, lNFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA

4.2.{, C0054 . ALVENARTA DE ËMBASAMENTo DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

Trata-se de fundaçäo em superflcie, contfnua, rfgida, que acompanha as linhas das paredes recebendo a carga

linear.

As fundaçoes das alvenarias serão executadas em pedras granfticas limpas e de tamanhos irregulares, assentes com

argamassa de cimento e areia média no Traço 1:4.

Serão utilizadas pedras granfticas fntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, de tamanhos inegulares e

dimensöes mfnimas de (30.0 x 20.0 x 10.0)cm, As pedras lerão leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras

calçadas com lascas do mesrno material, de dimensöes adequadas, Para a primeira fiada serão selecionadas as pedras

maiores.

4.2,2, C0056. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE T|JOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8)

(M3)

0s blocos de Tijolo furado serão assentados com argarnassa de cimento e areia, cuidando-se para ter juntas verticais e

horizontais de espessura constante. Deve-se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amarraçã0, cinta de

concreto armado com a finalidade de maior distribuição das cargas evitando também deslocamentos indesejáveis, pelo

travamento que confere à fundaçã0.

4.2,3. C0089. ANEL DE TMPERMEAB|LIZAçÃO C/ARMAçÃO EM FERRO (M3)

Sobre o embasamento de tijolos cerâmicos serão executadas cintas inferiores (anel de lmpermeabilização) em concreto

armado, fck = 1 3.5Mpa, com dimensöes mf nimas de 15.0cm de largura e 10.0cm de altura, com quatro fenos de 3/8" e estribos

de 4.0mm a cada 15.0cm,

4.2.4.C1401. FORMA DE TÁBUAS DE t" DE 3A. P/SUPERESTRUTURA. UTIL.2 X (M2)

As formas deveräo adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura projetada,

As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construldos obedecendo às prescriçöes das normas brasileiras
relativas a estruturas de madeira e a estruturas metálicas.

As formas deverão ser dimensionadas de modo que näo possam sofrer deformaçoes prejudiciais, quer sob a açäo dos fatores

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do

concreto,

Nas peças de grande väo dever-se-á dar ås formas a contra flecha eventualmente necessária para compensar a deformação
provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já não tiver sido prevista no projeto.

O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargas
acidentais que possam atuar durante a execução da obra, deformaçÕes prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar
esforços no concreto na fase do endurecimento. Näo se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles,

0s pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deveräo ser conhaventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta
medida para evitar a flambagem.

Deveräo ser tomadas as precauçöes necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura
que suporta o escoramento, pelas cargas por este hansmitidas.

As formas devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a perda do llquido do concreto, todas as superflcies das
formas que entrarem em contato com o concreto deverão ser abundantemente molhadas ou tratadas com um composto

apropriado, de maneira a impedir a absorção da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto.
Deverão ser deixadas aberturas provisórias fianelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de

pilares, e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeção antes da concretagem, assim como
para reduzir a altura de queda livre de lançamento de concreto.
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A retirada das formas e do escoramento só poderå ser feita quando o concreto se achar suficientemente endurecido para

resi$tir às açöes que sobre ele atuarem e näo conduzir a defornaçoes inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do mÓdulo de

deformaçäo (Ec) e a maior probabilidade de grande deformaçäo lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade.

Se não for demonstrado o atendimento das condiçöes acima e näo se tendo usado cimento de alta

processo que acelere o ndurecimento, a retirad a das formas e do escoramento näo deverá dar-se antes

Faces laterais: 3 dias cr
2

e

Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias.

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias

A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa

com o tipo de estrutura

4,2.5,C0217 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especificaçoes da ABNT. Poderão ser

usados aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratÖrio nacional idôneo.

A execuçäo das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento

e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aç0, sendo modificaçäo de projeto, dependerá de aprovação do autor do

Projeto Estrutural e da Fiscalizaçã0.

As emendas de banas da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas sÓ poderão ser

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalizaçä0.

Na colocação das armaduras nas formas, deveräo aquelas estar limpas, isentas de qualquer impurezas (graxa, lama, etc.)

capaz de comprometer a boa qualidade dos seruiços.

4.2.6, C0216. ARMADURA CA.50A MÉD|A D= 6,3,A 10,0mm (KG)

Conforme especificado no item 4.2.6.

4.2.7.C0215 - ARMADURA CA-504 GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

Conforme especificado no item 4.2.6.

4.2.8. C0844 - CONCRETO P/V|BR., FCK 30 MPa GOM AGREGADO ADOUIRIDO (M3)

0 concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da NBR611B. A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na conelação entre as caracterlsticas de resistência e durabilidade

do concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada.

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade

com a NBR 611812004 e o projeto estrutural,

0 concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNI caracterfsticas de resistência e durabilidade do concreto e a relação

água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. 0 FCK deverá ser de 30mpa.

4.2.09. C4450. LAJE PRÉ.FABRICADA TREL|çADA p/ prSO . VÃO ATÉ r,80 m (M2)

A coloração serå feita no sentido indicado pelo projeto estrutural, mesmo que este näo seja na direçäo do väo menor,

Todos os vãos devem ser escorados com uma tábua colocada em espelho, montada sobre pontaletes apoiados em base fìrme e

bem contraventados.

A laje será rnolhada antes do lançamento do concreto, Para circulaçäo dos operários sobre a laje, antes e durante o lançamento

do concreto, serão utilizadas tábuas apoiadas nas vigotas. A cura úmida do concreto de capeamento se processará por no

mfnimo três dias. A retirada do escoramento será 12 dias após a concretagem.

4.2.10. c1400 - FoRMA DE TABUAS DE 1" DE 3A. P'FUNDAçÖES UTIL. 5 X (M2)

As formas deveräo adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura projetada,

As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construfdos obedecendo às prescrições das normas brasileiras

relativas a estruturas de madeira e a eshuturas metálicas.

As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformaçöes prejudiciais, quer sob a açäo dos fatores

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do

concreto,
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A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente

resistir às açöes que sobre ele atuarem e não conduzir a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor
c

deformação (Ec) e a maior probabilidade de grande deformaçäo lenta quando o concreto é solicitado com

4.2.11, C1609. LASTRo DE CONCRETo INGLUINDo PREPARo E LANçAMENTo (M3)

A área da sarjeta destinada para receber o lastro de concreto terá espessura mlnima de 05 (cinco) centfmetros e

de 30 (trinta) centimetros. A camada regularizadora será lançada após compactação do aterro e após colocação e teste das

canalizaçöes que devam ficar sob o piso. 0 concreto conterá no minimo 200K9 de cimento/m3. A superfície do lasho será

convenientemente inclinada, com a mesma declividade prevista para a pavimentação que a limitará no trecho onde será

aplicada,

Antes do lançamento das argamassas de assentamento o lastro deverá ser lavado com água limpa e escovado. Após esta

operação receberá pasta de cimenlo e areia 1:2, espalhada com vassoura.

4.2.12.C1399. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= I2mm UTIL. sX (M2)

Conforme especificado no item 4.2.5.

4.2,13. C1603 - LANçAMENTO E APLTCAçAO DE CONCRETO C/ ELEVAçÄO (M3)

0 concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o do lançamento intervalo

superior a uma hora. Se for utilizada agitação mecâniæ, esse prazo será contado a partir do fim da agitaçã0. Com o uso de

retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as caracterfsticas do aditivo,

Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o inlcio da pega. Näo será admitido o uso de concreto remisturado.

Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recinto sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as

precauçöes necessårias para que näo haja água no local em que se lança o concteto nem possa o concreto fresco vir a ser pot

ela lavado.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo posslvel de sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa nas

paredes das formas e nas armaduras.

Deveräo ser tomadas precauçöes para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre näo poderá ultrapassar

2,0 m. Para peças estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na pañe lateral, ou por meio de funis ou

trombas.

Guidados especiais deverão ser tomados quando o lançamento se der em meio ambiente com temperatura inferiora 100C ou

superior a 400C.

O concreto näo deverá ser lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da

Fiscalizaçã0. Não será admitido que a ågua da chuva venha aumentar o fator água/cimento da mistura, nem danificar o

acabamento superficial.

Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavações deverá ser removida. As formas deverão

estar limpas, sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras.

4.2.14.C4455- LAJE PRÉ.FABR|CADA TREL|çADA p/ FORRO . VÄO nrË 2,80 m (M2)

Item especificado anteriormente.

4.2.15. C0843.CONCRETO P/V|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

Item especifìcado anteriormente.

4.2.16.C4772. TAMPA EM CoNCRETo ARMADo, ESPESSURA 0,05M (M2)

Item especificado anteriormente.

4.2.17.93204.C1NTA DE AMARRAçÄo DE ALVENARTA MoLDADA tN LoCO EM CoNCRETO, AF_03/2016 (M)

Será executada no topo de alvenarias, A cinta de amarração deverá ser executada em concreto armado com fck > 25 Mpa.

Deverá seguir a técnica e os cuidados exigidos para o concreto, formas e fenagens, e ter as dimensöes de 15 x 20 cm, armada

com 6 ferros CA-60 diâmetro 5/'lô", eshibada a cada 15 cm com CA-60 diâmetro 4,2 mm. 0 responsáveltécnico pela obra

poderå submeter à apreciaçäo e aprovação da fiscalizaçä0, em tempo hábil, outra solução e dimensionamento.
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5. PAREDES E PANÉF
5.1. ALVENARTA DE ELEVAçAo

5.1.,l. C0073. ALVENARIA DE TIJOLO GERAMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL

ESP.=1Ocm (1:2:8)(M2)

A alvenaria será executada com tijolo cerâmico, de primeira qualidade, com dimensoes (9 x 19 x 19) cm com argamassa mista

de cal hidratada, traço 1:2:8, com espessura de 10,0 cm, As alvenarias de vedação obedeceräo às dimensöes, aos

alinhamentos determinados no Projeto,

0s tijolos cerâmicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto às dimensões, textura e cor,

sem defeitos de moldagem tais como fendas, ondulaçöes e cav¡dades.

Serão usados tijolos de I furos com limite de compressäo maior ou igual a 35 kgf/cm2, satisfazendo a EB-19 e EB-20,

assentados com argamassa de cimento e areia,

Os t'rJolos deveräo ser molhados por ocasião de seu emprego. 0 armazenamento e o transporte dos tijolos serão executados de

modo a evitar lascas, quebras e outros danos.

5.1.2. C0074 - ALVENAR¡A DE TIJOLO CERAMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA

ESP=20 cm (M2)

A alvenaria será executada com tijolo cerâmico, de primeira qualidade, com dimensöes (9 x 1 9 x 19) cm com argamassa mista

de cal hidratada, com espessura de 20,0 cm. As alvenarias de vedação obedecerão às dimensoes, aos alinhamentos

determinados no Projeto.

0s tijolos cerâmicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto às dimensöes, textura e cor,

sem defeitos de moldagem tais como fendas, ondulaçöes e cavidades.

Seräo usados t'rjolos de I furos com limite de compressäo maior ou igual a 35 kgf/cm2, satisfazendo a EB-19 e EB-20,

assentados com argamassa de cimento e areia.

0s tijolos deverão ser molhados por ocasião de seu emprego, 0 armazenamento e o transporte dos lijolos seräo executados de

modo a evitar lascas, quebras e outros danos.

5.1.3 C0076 - ALVENARIA DE TIJOLO COMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA I :2:8 ESP=10 cm (M2)

Conforme especifìcado anteriormente.

5.2, ELEMENTOS VAZADOS

5.2.1. Cil76 - ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO DE CONCRETO (20X20X20cm) G/ARG. CIMENTO E AREIA TRAçO

1:3 (M2)

0s cobogós serão assentados formando fiadas perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no máximo de

2,0 cm de espessura, formando linhas horizontais contfnuas e verticais descontlnuas e serão alongadas e rebaixadas a ponto

de colher, para peÍeita aderência do emboç0. A argamassa será colocada igualmente entre as faces laterais e sobre cada

fiada, evitando-se juntas abertas.

5.3. VERGAS E CHAPIM

5.3.1. C2666. VERGA RETA DE CONCRETo ARMADo (M3)

Embaixo das aberturas de todas as janelas, será construfda uma viga de concreto armado (contra-verga), que impedirá o

surgimento de trincas a 450. Na elaboração do projeto arquitetônico, deverão ser evitadas as situações em que a face superior

da janela fique distante da viga estrutural, tornando necessária a execução de uma verga. Nos casos em que isto ocorrer, será

executada verga.

As vergas e contra-vergas serão pré-fabricadas e assentadas durante a execuçäo da alvenaria. As peças terão 1Ocm de altura

e sua largura irá variar de acordo com a largura do lijolo utilizado (10, 15 ou 20 cm), O comprimento será o tamanho da janela,

acrescido de 60 cm (30 cm para cada lado). Para compor a diferença entre a altura da verga e a do bloco, será executado um

complemento com tijolos maciços, acima da verga e abaixo da contra-verga, evitando se a perda de material com o corte de

blocos.

As verga sobre portas seguiräo o mesmo procedimento descrito para as janelas, devendo-se alertar para a necessidade de

execução do complemento com tijolos maciços. Seu comprimento será o tamanho do våo da porta acrescido de 30 cm (15 cm

para cada lado).

As vergas e Contra-vergas seräo executadas em concreto, no traço 1:2,5:3 em volume (cimento, areia e brita), com armadura e

tamanho compatfvel com o vã0. Quando os vãos forem relativamente próximos, recomenda'se a execução de uma única verga

sobre todos eles.
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5.3.2. C0773. CHAPTM PRÉ.MoLDADo DE CoNCRETo (M2)

Limpar a superffcie onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros

materiais que dificultam a aderência da argamassa. Molhar toda a superflcie utilizando broxa. Molhar a

pré-moldado; Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de pedreiro.

primeiramente, as peças das extremidades e conferir nfvel e prumo. Esticar a linha guia para assentamento das demais peças.

Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o chapim. Conferir alinhamento e nivel. Fazer o acabamento

da parte inferior do chapim.

6. ESQUADRIAS E FERRAGENS

6,1. ESQUADRIAS DE MADEIRA

As esquadrias de madeira devem obedecer rigorosamente às dimensões especificadas em projeto.

Toda madeira empregada na execução de esquadrias deve estar seca, isenta de nós, empenamentos e rachaduras.0 núcleo

das poúas, independentemente do tipo, deve possuir espessura tal que garanta o perfeito embutimento das fechaduras, não

apresentando folga ou sobressalto.

0s batentes devem ser fixados por parafusos de madeira, impermeabilizados, previamente chumbados na alvenaria com

argamassa de cimento e areia 1: 3, havendo no mlnimo 3 tacos para cada montante do batente,

Depois de colocados os batentes em suas posições, proteger os montantes com tacos de madeira fixados com pregos finos, a

fim de evitar danos. As guarniçöes devem ser fixadas aos batentes ao longo da junta destes com a parede, através de pregos

sem cabeça,

Para assentar a folha da porta, os alizares já devem ter sido colocados, bem como a soleira, a porta deve estar selada ou com

tinta de fundo. As condiçÖes da porta devem ser verificadas de acordo com suas especificações, das dobradiças e dos

parafusos. 0s locais das dobradiças devem ser marcados na porta e aduela e, em seguida, devem ser feitos os rebaixos de

acordo com a dobradiça utilizada, 0s locais onde são parafusadas as dobradiças devem serfurados com broca e, em seguida,

estas devem ser fìxadas na porta.

A porta é pendurada na aduela e as dobradiças devem ser aparafusadas. A folga entre a porta e o portal deve ser uniforme em

todo o perlmetro, de acordo com normas técnicas.

Deve ser verificada a folga, a espessura da porta com a largura do rebaixo e o funcionarnento da porta.

As fenagens a serem instaladas nas esquadrias devem obedecer as indicações e especifìcaçöes do projeto quanto ao tipo,

funçäo e acabamento. As ferragens devem ser fornecidasjuntamente com os acessÖrios, incluindo os parafusos de fixação nas

esquadrias.

Todas as fenagens devem ser embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e

discriminaçäo da esquadria a que se destinam.

Em cada pacote devem ser incluldos os desenhos do modelo, chaves, inshuçöes e parafusos necessários à instalação nas

esquadrias,

0 armazenamento das fenagens deve ser realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e

condições prejudiciais,

A instalação das fenagens deve ser realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes para as

dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a conformação das fenagens, não se admitindo folgas
que exijam emendas, taliscas de madeira ou outros meios de ajuste. 0 ajuste deve ser realizado sem a introdução de esforços

nas ferragens.

As fenagens não destinadas à pintura devem ser protegidas com tìras de papel ou fita crepe, de modo a evitar escorrimento ou

respingos de tinta.

6.1.1. C4426 . PORTA TlpO PARANÁ (0,70 x 2,10 m), GoMpLETA (UN)

Conforme especificado no item 6.1.

6.2. ESQUADRIAS METÁLICAS

As barras e perfis de alumfnio serão extrudados e não apresentaräo empenamento, defeitos de superffcie ou quaisquer outras

falhas, devendo ter seçöes que satisfaçam, por um lado, ao coeficiente de resistência requerido e atendam, por outro lado, ao

efeito estético desejado.

As senalherias de alumfnio serão confeccionadas com perfis especfficos de acordo com o projeto executivo e a padronização

definida neste caderno,
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0s perfis eshuturais e contramarcos deverão apresentar espessuras compatfveis com dimensöes dos vãos, respeitando-se as

especificaçöes contidas nos projetos. Em nenhuma hipótese poderá ser utilizado perfil de espessura inferior a 1,6 mm.

As esquadrias seräo assentadas em contra-marcos de alumfnio extrudado, fixados à alvenaria através de chumbadores e

argamassa de cimento e areia, traço 1:3 em volume.

0s contra-marcos serviräo de guia para os anemates da obra, os quais precederão à montagem das

iniciada somente após o término do revestimento da fachada.

6.2,1. C1991 . PoRTASASAZAK!.VENEZ|ANA, |NCLUS|VE BATENTES E FERRAGENS (M2)

Item descrito em ESQUADRIAS METÁLICAS
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7. REVESTIMENTOS

7.1. ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7,1.1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP,= Smm P/ PAREDE (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa, Após a limpeza, as superflcies a revestir

receberão o chapisco: camada irregular e descontlnua de argamassa de cimento e areia grossa em consistência fluida. 0
acabamento granulado grosso, usado como revestimento rúslico.

7.1.2.C1226 - EMBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA s/ PENEIRAR, TRAçO r:5 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberäo revestimento cerâmico, ou qualquer tipo de revestimento que näo seja a pintura,

serâo emboçadas com argamassa com emprego de areia média sem peneirar, com traço 1:5. Antes da execução dos esboços

seräo colocados todos os marcos e peitoris. 0s alisares e rodapés serâo colocados posteriormente. Os emboços serão

fortemente comprimidos contra as superffcies e apresentaräo paramento áspero ou entrecortado de sulcos para facilitar a

aderência. Esse objetivo poderá ser alcançado com o emprego de uma tábua, com pregos, conduzida em linhas onduladas, no

sentido horizontal, arranhando a superffcie do emboç0.

7.1.3, C3124 - REBOGO C/ ARGAMASSA DE G|MENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:5 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberäo pintura serão rebocadas com argamassa de cimento e areia peneirada, com o traço

de 1:5.

Antes da execução do reboco/massa única serão colocados todos os marcos e peitoris. 0s alisares e rodapés serão colocados

posteriormente,

7.1.4 C212 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=S mm P/PAREDE

(M2)

Conforme especificado anteriormente,

7.2. ACABAMENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7.2.1. C4443 - CERÂMrcA ESMALTADA RETTFTCADA C/ ARG, PRÊ.FABR|CADA ATÉ 30x30cm (900cm.) . pEt.StpEl-4 . p/

PAREDE (M2)

A execução de revestimentos em cerâmicas/azulejos deverá atender às seguintes Normas e práticas complementares:

NBR 8214 - Assentamento de Azulejos - Procedimento:

NBR 14081 - Argamassa Colante lndustrializada para Assentamento de Placas de Cerâmica - Especificaçäo;

Antes do assentamento de cerâmicas, serão verificados os pontos de instalações elélricas, hidrossanitárias e demais, bem

como verificados o nivelamento e as prumadas de paredes, a fim de se obter os arremates perfeitos entre paredes e tetos.

Quando cortados por passagens de canos, tubulaçöes e outros acessórios, as cerâmicas não deverão conter rachaduras.

Quando necessários, os cortes de material cerâmico feitos para constituir aberturas de passagens de terminais elétricos e

hidrossanitários teräo dimensoes que não ultrapassaräo os limites de cobrimentos exigidos pelos acessórios de colocação dos

respectivos materiais,

Quanto ao seccionamento de cerâmicas, este deverå ser feito com equipamentos adequados, de modo a deixá-las com arestas

vivas e planificadas, sem inegularidades perceptlveis.

Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços deverão ser realizados:

Verificar o esquadro e a dimensão da base a ser revestida para delinição da largura das juntas entre as peças, buscando

reduzir o número de recortes;

Localizar, sobre a superffcie a ser revestida, as juntas horizontais e verticais entre as peças cerâmicas;
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Marcar os alinhamentos das primeiras fiadas, nos dois sentidos, que servirão de referência para as dentais

fixação de uma régua de alumfnio junto à base;

Ananjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à superffcie a ser reveslida,

A metodologia de assentamento de cerâmicas será a seguinte:

Aplicação da argamassa colante: para o assentamento das peças e tendo em vista a plasticidade

preferencialmente, argamassas pré{abricadas obedecendo-se às seguintes orientações:

Preparar a argamassa manualmente ou em urn misturador limpo, adicionando-se água até que seja verificada homogeneidade

na mistura. A quantidade a ser preparada deverá ser sufic¡ente para um período de trabalho de 2 a 3 horas. Após a mistura, a

argamassa deverá ficar em repouso pelo tempo indicado na embalagem, para que ocorram as reaçöes dos aditivos. Durante a

aplicação do revestimento, não se deverá adicionar água à argamassa já preparada.

Para peças cerâmicas com área menor ou igual a 900 cm'z, a aplicaçäo da argamassa pode ser feita somente na parede,

estando a peça cerâmica limpa e seca. O posicionamento da peça deve ser tal que garanta contato pleno entre seu tardoz e a

argamassa. Para peças maiores que 900 cm2, a argamassa deverá ser aplicada tanto na parede quanto na própria peça

(método da dupla colagem). 0s cordöes formados entre as duas superflcies deverão formar ângulos de 900.

A argamassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, comprimido-a contra a parede num ângulo de 450. A

seguir, utilizar-se-á o lado denteado da desempenadeira para formar cordões que facilitarão o nivelamento e a fixação das

peças cerâmicas. A espessura da camada final de argamassa colante deverá ficar entre 4 e 5 mm, podendo chegar a12mm

em pequenas áreas isoladas,

Colocaçâo das peças cerâmicas: o assentamento das peças de cerâmica deverá obedecer às seguintes orientaçöes:

O tardoz das peças cerâmicas deverá estar limpo, isento de gorduras e não deverá ser molhado antes do assentamento.

Recomenda-se a colocação das peças cerâmicas de baixo para cima, uma fìada de cada vez.

As peças cerâmicas deverão ser colocadas fora de posiçã0, sobre os cordöes da argamassa. Posicionar-se'á a peça e

far-se-ão os ajustes com ligeiros rnovimentos de rotaçã0. Deveräo ser dadas leves batidas com um martelo de borracha sobre

as peças cerâmicas, para a retirada do excesso de argamassa nas laterais. Utilizar, preferencialmente, espaçadores plásticos

para garantir a largura uniforme das juntas de assentamento.

Rejuntamento: o reJuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientaçöes:

0 preenchimento das juntas de assentamento será iniciado no mlnimo 3 dias após conclufdo o assentamento das peças,

Verificar, antes, se existem peças com assentamentos ocos, que deverão ser retiradas.

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecêlas previamente.

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deverá ser misturada em um recipiente metálico ou

plåstico limpo, obedecendo-se às recomendaçöes do fabricante,

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxflio de uma desempenadeira com base de bonacha flexfvel, em

movimentos alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inicial, remover o

excesso com pano ou esponja úmidos, Transcorridos mais algum tempo, pode-se frisar as juntas preparadas, obtendo-se

acabamentos lisos e regulares.

Limpeza: esta será a operação final e terå a lnalidade de eliminar resfduos de argamassas ou outros materiais.

A limpeza de revestimentos ceråmicos com ácido é contra-indicada. Entretanto, quando necessária, dever-se-á usar uma pafte

de ácido para dez partes de água. Após essa limpeza dos revestimentos, deve-se enxugar a superflcie com panos, para

remover os excessos de água presentes nas juntas.

7.2.2. CII2}. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂMICA, ATÉ TOXSO CM

(900 cm?) (PAREDE/PISO) (M2)

O rejunte deve ser aplicado em toda área de cerâmica com as fenamentas adequadas e deverá ser feita uma rigorosa limpeza

na ceråmica após a aplicaçâo do rejunte.

7.3. ARGAMASSAS PARA TETOS

7.3.1. C0778 . CHAPISCO C, ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S, PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP=S mm P/ TETO (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, serå chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão executados com

argamassa de cimento e areia lavada grossa, em consistência fluida.

Serão chapiscadas também todas as superflcies lisas de concreto, como teto, montante, vergas e outros elementos da estrutura

que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. Para as superffcies de concreto sugere-se o uso de um

chapisco colante industrializado aplicado com desempenadeira dentada ou aditiva ao adesiva do chapisco convencional, que

pode ser aplicado também com o uso de rolo apropriado, A limpeza destas superffcies setá feita com escova de aç0, detergente
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e água, ou lixadeira elétrica visando a remoção sobretudo da camada de desmoldante e retirando também o pó

uso da lixadeira elétrica
|-

\\ÿ
7 .3.2. C2112. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1 :3 ESP=5 mm

O reboco será executado com argamassa pré-fabricada e ter espessura máxima de Smm. A execuçäo do reboco

após 48 horas do lançamento do emboç0, com a superficie limpa e rnolhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, deve-se

verificar se 0s marcos, batentes e peitoris já se encontram perfeitamente colocados, 0s rebocos regularizados e

desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos pedeitamente planos, näo

sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade na superflcie. 0 acabamento final deverá ser executado com

desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicaçäo do

reboco externo não será iniciada ou, caso já o tenha sido, será intenompida, Na eventualidade da ocorrência de temperaturas

elevadas, os rebocos externos executados em uma Jornada de trabalho teräo as suas superffcies molhadas ao término dos

trabalhos. Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários para a

perfeita execuçäo dos serviços acima discrirninados.

7.4. ACABAMENTOS PARA TETOS

7.4.1. C4468. FORRO PVC. LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

As réguas de PVC rfgido para fono devem ser resistentes a agentes qufmicos, ao fogo e inalteráveis à corrosã0, isentas de

quaisquer defeitos.

Devem ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e sem contato com o solo, de modo

a evitar danos e outras condiçöes prejudiciais.

Os forros de PVC devem ser fxados sob tarugamento de madeira ou sob perfis metálicos, ou apoiados em perfis de alumlnio

presos à estrutura de apoio, conforme detalhes do projeto.

A fixação das chapas na estrutura de sustentação deve ser realizada conforme as recomendaçoes do tabricante, através de

pregos, grampos ou parafusos.

8, COBERTURA

8.1. ESTRUTURA DE MADEIRA

Para as estruturas em madeira, observar-se-á o disposto na normas brasileiras NBR 9194, NBR6230, NBR7990, NBR 7991,

NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E TB-12/49.

A estrutura de madeira será constitufda, além da estrutura de apoio constitulda pelas Tesouras, por linhas, terças, caibros e

ripas e beirais ou quaisquer ouhos elementos necessårios para garantir a estabilidade da coberta. 0 madeiramento deverá ser

executado em massaranduba com caimento mfnimo de 250/0. As tesouras deveräo obrigatoriamente ter estribos e braçadeiras

de ferro nas emendas dos pendurais e das pernas com as linhas. As emendas eventualmente necessárias na linha da tesoura

levarão talas de chapa de ferro fixadas com parafusos de ferro de no mfnirno 1/2" de diâmetro.

As eshuturas dos telhados poderão apoiar-se diretamente sobre as lajes ou vigas de concreto armado do fono da edificaçä0,

desde que as peças tenham sido calculadas para suportar tal sobrecarga.

Todas as operações objetivando ligaçöes tais como perfuraçå0, cavas e ranhuras, devemserfeitasàmáquinaparaseobtero

ajuste perfeito das peças,

As emendas eventualmente necessárias na linha da tesoura levarão sempre talas de chapa de metal, fixadas com parafusos

de, no mlnimo, meia polegada de diâmetro.

0 madeiramento principal da coberta, em dependências onde laje de forro apta a recebê-lo, apoiar-se-á diretamente em

montantes de alvenaria de tijolo maciço devidamente rebocados, com seçäo transversal compatfvel com a carga a receber.

A critério da fiscalizaçå0, os rnontantes de que trata o item anterior poderão ser executados em madeira de lei, de seçäo não

inferioraSx 12cm,

Para a estrutura destinada a receber telhas onduladas de fibrocimento, o madeiramento deverá obedecer ao que se segue.

Seçäo mfnima das cumeeiras e terças: 7.6 x 11,4cm (3" x 4.1/2"),

Seçäo mínima dos frechais: 7,6 x 7,6cm (3" x 3"),

Pontaletes: 7.6x11.4cm (3" x4,112"), com a maior dimensão disposta no sentido transversal da terça.

Peças de apoio dos pontaletes: 7,6x11,4cm (3" x4.112"), com 50cm de comprimento,

S.1.1. C4511 . ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHAS ONDULADAS DE FIBROCIMENTO, ALUMINIO OU PLÁSTICAS,

APo|ADA SoBRE PAREDES E/oU LAJES DE FORRO (M2)

Conforme especificado no item 8.1.
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8.2. TELHAS

8.2.1. C2445 . TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6MM , INCLINAçÄO 27% (II2)

As telhas de fibrocimento seräo cortadas com serra, senote ou esmeril, 0s furos são executados com

perfuração por percussäo com pregos ou parafusos.

0 telhamento com telhas comuns onduladas de fibrocimento obedecerá, salvo indicaçäo expressa em contrårio nos projetos, o

que se segue. Recobrimento longitudinal das chapas: 140mm, para inclinaçoes superiores a 15 graus (27'/o) e 200mm para

inclinações inferiores a 15 graus. Recobrimento lateral:50mm. Para condiçöes desfavoráveis de vento,230mm, Apoio as

chapas sobre as terças: 50mm. Colocaçåo de chapas: feita dos beirais para as cumeeiras, em faixas perpendiculares às terças,

fixação feita com ganchos chatos. Evitar a sobreposição de quatro espessuras de chapa, fazendo cortes hiangulares nos cantos

das chapas.

As cumeeiras seräo do tipo articulado, com ventilaçã0. Espigöes e rincões seräo também de peças de fibrocimento.

8.3. OUTROS ELEMENTOS

8.3.1. C2248 - RUFO DE CHAPA coBRE 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M)

Deveräo ser instalados rufos de 33 cm em chapa de aço galvanizado #26, ao longo de todo o telhado, para cobrii o ressalto

existente na fachada posterior da edificaçã0. Para a instalaçäo deste rufo foi prevista a utilização de balancim tipo cadeira. Para

a instalaçäo do rufo que servirá de cobrimento para o referido ressalto, 0 mesmo deverá ser afixado aparafusado. Deverão ser

colocados parafusos a cada 25 cm ao longo de todo o rufo. Além de aparafusado, para complementar a fixaçäo do rufo, ao

longo da dobra da chapa que ficará em contato com a parede da fachada deverá ser aplicado sikaflex (ou outro material

equivalente), em quantidade suficiente para que a vedação seja perfeita.

e, TMPERMEABTLTZAçÄo

9.1. REGULARTZAçAO DA BASE

9.1.1, C2179 . REGULARTZAçÄo DE BASE C/ ARGAMASSA CTMENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO l:4 - ESP= 3cm

(M2)

A camada de regularizaçåo será executada e medida separadamente quando houver a necessidade de definição de caimentos

especfficos, ou quando o tipo de acabamento final, assim o exigir.

O contra-piso deverá ser efetuado com uma argamassa de consistência seca (farofa).

A base para o recobirnento da regularizaçäo e de qualquer outra argamassa de assentamento ou acabamento fìnal deverá estar

limpa, isenta de poeiras, restos de argamassa e outras partfculas que poderão ser removidos através de varriçäo ou lavagem da

superffcie.

As referências de nfvel devem ser obtidas através de taliscas assentadas com a mesma argamassa do contra-piso. Deverão ser

previstas taliscas junto aos ralos, quando existentes, de modo a garantir o caimento necessário. Näo devem ser executadas

mestras.

9.2. TMPERMEABTLTZAçÃO UTILTZANDO MANTA ASFÅLTtCA

9.2.1, C5017 . IMPERMEABILIZAçÄO COM MANTA ASFALTTCA, CLASSE B, ESTRUTURADA CoM POLTESTER NÄ0

TEC¡DO, FACES EM POLIETILENO, T¡PO ll, E=3MM (M2)

A impermeabilizaçäo será executada a base de Manta Asfáltica, com espessura de 3 mm, sobre camada de regularizaçäo em

argamassa, efetuando-se o caimento projetado.

9,2.2. C5025 . PROTEçAO MECÂNICA, COM ARGAMASSA DE C|MENTo E AREIA TRAçO 1:4, E=2CM (M2)

Após o teste de estanqueidade, sobre a impermeabilização seca, colocar lona preta como camada separadora entre a camada

impermeável e a de proteção mecânica; Em seguida, dividir a área em quadros para evitar fìssuras de retração e lançar e

adensar a argamassa sobre a camada separadora, formando uma camada de 2 cm de espessura; Por fim, Nivelar e

desempenar a camada de argamassa.

10. Prsos

10.1. PISOS EXTERNOS

10,1.1. C4819 - prSO TNTERTRAVADO TtpO T|JOL|NHO (20X10X6)CM 35MPA, COR CrNZA - COMPACTAçÃO

MECANTZADA (M2)

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão de esforços.
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Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confinamenlo

0 confnamento externo é constituldo por um passeio associado a meio-fìo de concreto especificado a seguir, ) o{
(.Assentamento

Os blocos såo assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada.

Cada bloco é pego com a mã0, encostado firmemente conlra os outros já assentados, para entäo deslizar verticalmente até

tocar no colchã0.

O cuidado na colocaçäo permite que se tenha a junta com abertura mfnima: em média de 2,5 mm, quando a abertura ficar

maior, é possfvel fechá-la com batidas de maneta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já

assentados.

0s Blocos não devem ser golpeados na vertical para que liquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para

minimizar as Juntas ou para corrigir o alinhamento.

Em pistas inclinadas é aconselhåvel executar a colocaçäo de baixo para cima.

Compactação lnicial

As atividades de compactaçäo são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias.

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem

provocar a quebra das peças.

Na primeira etapa de compactaçã0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em

dheções opostas: primeiro completa-se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos

para evitar a formação de degraus.

A compactaçäo e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, nåo*confinada, na qual

prossegue a atividade de pavimentaçã0.

Esta faixa näo compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

Caso haJa quebra de peças na primeira etapa de compactaçä0, é preciso retirá-las com duas colheres de pedreiro ou chaves de

fenda e substituf-las; isso lica mais fácil antes das fases de rejunte e compactação final.

Rejuntamento

O reJuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecânico do pavimento.

Por isso é preciso utilizaf materiais e mäo-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final, Com rejunte malfeito os

blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocaçä0, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte

quebradiç0,

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta.

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos.

0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas.

Compactação Final

A compactação final é eiecutada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela näo grude na superfície dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória.

É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direçoes, numa atividade que se desenvolve por

trechos de percursos sucessivos,

Encerrada esta operaçäo o pavimento pode ser aberto ao tráfego.

Se for possfvel, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego

contribua para completar o selado das juntas,

10.1.2. C4916 ptSO INTERTRAVADO TtpO T|JOL|NHO (20X10X6)CM 35MPA, COLORIDO - COMPACTAçÃO

MECANTZADA (M2)

Conforme especificado no item 10.1.1.

10.1.3, C4917 - ptSO TNTERTRAVADO TrpO TIJOLINHO (20Xr0XS)CM 35MPA, COR C¡NZA - COMPACTAçÄO

MECANTZADA (M2)

Conforme especifìcado no item 10.1.1.
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0 concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no ¡tem 8,3.1 da NBR611B, A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na conelação entre as caracterlsticas de resistência e durabilidade

do concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada.

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em

com a NBR 6118/2004 e o projeto estrutural,

D

(¡ h
0 concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNT caracterfsticas de resistência e durabilidade do concrelo e ^ýrtu_
água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. 0 FCK deverá ser de 20mpa.

\UJ

10.1.5. CPUE.15 . PISO EM CONCRETO 25 MPA PREPARO MECANICO, ESPESSURA 7CM INC SELANTE

E PoLTMENTO D0 PrSo (M2)

il, u
PARA JUNTAT'

Para a execuçäo do piso em concreto devem ser seguidos os seguintes procedimentos: - Verificar se a resistência caracterlstica

e/ou o traço declarado conesponde ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi

ultrapassado o tempo de inlcio de pega do concreto; - Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / "slump") e moldagem

dos corpos de prova para controle da resistência à compressã0, lançar o material com a utilização de bombas; - Após lançar o

concreto, adensá-lo com uso de vibrador de imersâo de forma que toda a armadura e 0s componentes embutidos sejam

adequadamente envolvidos na massa do concretoi - Realizar o acabamento com sanafo com movimentos de vai-e-vemi -

Regularizar a superffcie utilizando rodo de corte; - Quando a superflcie do concreto estiver livre de água superficial e suportar o

peso de uma pessoa, lançar sobre a superffcie aspersäo mineral cimentfcia ou pó de cimento; - Passar a desempenadeira

mecånica de concreto munida de disco de flotaçä0, formando uma camada de nata de cimento na superficie; - Realizar

arremates das bordas do piso com desempenadeira: - Desempenar a superffcie com a desempenadeira mecânica de concreto

munida de läminas de amaciamento, na direção ortogonal à do sarrafeamento, sendo que a cada passada sobrepor em 50% a

anterior; - Realizar o alisamento superficial empregando desempenadeira mecânica de concreto munida de lâminas para

acabamento.

10,1.6. CPUE.13 . P¡SO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM INC SELANTE PARA JUNTAS

E PoLTMENTo D0 P|SO (M2)

Conforme especificado no item 10.1.5.

10.1.7. C1604. LANçAMENTO E APLTCAçÃo DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

Item especificado anteriormente.

r0.1,8. c4026. CANALETA DE CONCRETo 20cm x 20cm C/ TAMPA EM CHAPA DE ALUMINIO CORRUGADO (M)

Deve ser executado conforme indicado no projeto.

10,1.9, C3025 - P|SO MORTO CONCRETO FCK=I3,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

O concreto deverá ter um fck = 13,5 Mpa, Deve-se cuidar para que as condições climáticas nåo interfiram na aplicação e cura

do concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicaçã0.0

concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobreasuperffcielimpa,regularizadaebemapiloada,fixam-segabaritos,distantes2ma3mentresi,quedevemserusados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item,

O concreto é lançado sobre o teneno umedecido, distribufdo sobre a superffcie a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente. A superffcie deve ser regularizada com auxÍlio de régua metálica, própria para esta finalidade.

10.1.r0. c0219. ARMADURA DE TELA DE AçO (M2)

As armaduras deverão ser executadas com banas e fios de aço que satisfaçam as especificaçÕes da ABNT. Poderäo ser

usados aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento

e recobrimento,

y''"u\rt'/"''
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Qualquer mudança de tipo ou bitola das barras de aç0, sendo modificaçäo de projeto, dependerá de aprovaçäo do autor do

Projeto Estrutural e da Fiscalizaçä0.

As emendas de banas da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as näo previstas s0

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e

Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de qualquer impurezas

capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços,

10,1,11, C40TT.ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL 0.92 (M2)

As armaduras deveräo ser executadas com banas e fios de aço que satisfaçam as especificaçÕes da ABNT ser

usados aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçä0, bitola, dobramento

e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola das barras de aço, sendo modificaçäo de projeto, dependerå de aprovação do autor do

ProJeto Estrutural e da Fiscalizaçã0.

As emendas de barras da armadura deveräo ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderäo ser

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do proJeto e da Fiscalizaçã0.

Na colocaçäo das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de qualquer impurezas (graxa, lama, etc.)

capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços.

10.1.12.97087. CAMADA SEPARADORA PARA EXECUçÃo DE RAD¡ER, PlSo DE CONCRETo 0U LAJE SoBRE SOLO,

EM LONA PLASïCA. AF_0e/202r (M2)

Lona é utilizada com o objetivo de minimizar qualquer infiltraçäo no piso, deve ser colocada após o lastro de brita.

r0.1.13. C2862. LASTRo DE BRITA (M3)

Deverá ser executado um colchão de brita para a execuçäo do piso industrial,

10.1.14, C3450. PISO CTMENTADO ESp.=l,50cm Ct JUNTA PLÁSTCA (27x3 )mm EM MÓDULOS (1,00x1,00 )m (M2)

0 piso cimentado deverá ser nivelado com os equipamentos adequados. Neste item está incluso colocaçäo de junta plástica'l'

27mm para pisos

10.1.15. C1927. PISO RIJSflCO DE CONCRETO RIPADO (1.50Xr.50)m ESP.= 7cm (M2)

O concreto deverá ter um fck = 13,5 Mpa. Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na aplicação e cura

do concreto. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve ser protegido da ação direta do sol logo após a aplicaçã0. 0
concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

10.2. P|SO PODOTÁTIL

10.2,1. C4624. P|SO PODOTÁïL EXTERNO EM pMC ESP. 3cM, ASSENTADO GOM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTo) (M2)

A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos padronizados pela ABNT, cujo objetivo principal

é sinalizar as situações de risco ao deficiente visual e às pessoas com visäo subnormal.

A sinalizaçäo tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos e textura com seção hapezoidal padronizada

pela ABNT. É utilizada para orientar o deficiente visual, sinalizando o percurso ou a distribuição espacial dos diferentes

elementos de um ediflcio ou urbanizaçã0,

A execuçäo do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendondo também às recomendações da NBR9050 -
Acessibilidade a edilicaçöes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

Pisos deveräo ser em concreto pré-moldado, com espessura 30mm e dimensöes 250x250mm, assentados com argamassa

colante.

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente

1m2, em seguida passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os pisos

secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento

com o piso adjacente.

y',^\rt1,,..,
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10.3.1. C2l8l . REGULARIZAçÃo DE BASE C/ ARGAMASSA C|MENTo E ARETA $/ PENEIRAR, TRAçO 1:3. ESP= 3cm

(M2) lP4

A camada de regularizaçäo será executado e medido separadamente quando houver a necessidade de definiçäo

superffcie.

As referências de nfvel devem ser obtidas através de taliscas assentadas com a mesma argamassa do contra-piso. Deverão ser

previstas taliscas junto aos ralos, quando existentes, de modo a garantir o caimento necessário. Não devem ser executadas

mestras.

10.3,2. C4437. CERAMrcA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARc, CTMENTO E ARETAATÉ 30x30cm (900 cm')- PEI-5/PE|4

P/ P¡So (M2)

Item especifìcado anteriormente.

10.3.3. C1í20 . REJUNTAMENTO C/ ARc. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂM|CA, ATÉ 30x30 cm (900 cm',)

(PAREDE/P¡SO) (M2)

Item especificado anteriormente.

10.3.4, C2284 - SOLE¡RA DE GRAN|TO L= 1Scm (M)

Peça com 3cm de espessura, com rebaixo e calha, assente com argamassa, penetrando 2cm de cada lado nas alvenarias. 0u

de acordo com projeto e detalhes apresentado como outras soluçöes.

11, TNSTALAçOES elÉrnrCRS
Todas as instalações elétricas devem ser executadas, por profissional qualificado sob a supervisäo de um profissional

habilitado, conforme item 10.8.8 da NR-10, com esmero e com bom acabamento e em total acordo com as normas técnicas

vigentes. Caso seja identificada alguma divergência nos proJetos os autores dos projetos deverão ser consultados antes de sua

execuçâ0,

11.f, ELETRODUTOS E CONEXÖES

0s eletrodutos a empregar têm indicação especlfica do Projeto Elétrico,

Para a fixação dos Eletrodutos, seräo utilizadas abraçadeiras.

Para as deflexões e emendas serão utilizadas curvas e luvas.

Para execução deverá ser tomada as seguintes precauçöes:

- Cortar os eletrodutos perpendicularmente a seu eixo e executar de forma a não deixar rebarbas e outros elementos capazes

de danificar a isolaçäo dos condutores no momento da enfiaçã0,

- Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, devendo apresentar resistência à tração

pelo menos igual à dos eletrodutos.

- Nåo deve haver curvas com raio inferio¡ a 6 vezes o diâmetro do respectivo eletroduto; somente curvar na obra eletroduto com

bitola igual ou menor a 25mm'? (3/4") e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou achatamento do

tubo: nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas.

- Quando embutidos em laje, instalar os eletrodutos após a armadura estar conclulda e antes da concretagem; devem ser

fixados ao madeiramento por meio de pregos e arames usados com 3 ou mais fios, em pelo menos 2 pontos em cada trecho;

fazer as junções com zarcão ou fita Teflon.

- Nas juntas de dilatação de lajes, seccionar os eletrodutos, mantendo intervalo igual ao da própria junta; fazer a junta dentro da

luva de diâmetro adequado,

- Quando embutidos no conhapiso, assentar sobre o lastro de concreto e recobrir com concreto magro para sua proteção atê a

execuçäo do piso.

- Fazer a fixaçäo dos eletrodutos às caixas de derivação e passagem por meio de buchas na parte interna e arruelas na parte

externa,

- Durante a execuçäo da obra, fechar as exhemidades livres do tubo e as caixas, para proteçã0,

' Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir de guia à enfiaçã0, inclusive nas tubulações

..t
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COl{TEÚDO

LOCAL: ITAITINGA / CE

IMAGENS

PLANÏA DE

PLANTA DE

PLANTA DE

PLANTA tcA

PLANTA DE COORDENADAS

CORTES

PLANTA DE ACESSIBILIOADE

DET ACESSIBILIDADE

DET. FAIXA PEDESTRE ELEVADA

PLANTA DE

DETALHE DE PISO

DETALHE ABRIGO MOTOTAXI

DETALHE OUIOSQUE

DET. ESOUADRIAS OUIOSOUE

DEÏ BANCADAS

DETALHE TORRE DO SINO

DET. LOCAL DO SANTO

E DE PISO

DEÏ 0

DÊT. BANCO E LIXEIRA

DET. CARRAMANCHÃO

DET. MEIO FIO

DETALHE PLAYGROUND

DE PARA PLAYGROUND

PLANTA BAIXA. SETOR 1

PI-ANTA BAIXA - SETOR 2

DIAGRAMA UNIFILAR

ABRIGO MOTOTAXI

TOTEM

RE DE DESENHOS

PRAl{OIIA PROJETO

01 i 01 URBANTZAçÃ0

U01 t22
02t22
03 t22
04 t22

05t22
06122 URBANTZAçÃ0

07 122

08122
0st22 URBANTZAçÃO

10 t22 URBANTZAÇÃ0

11 t22
12t22

URBANTZAÇÃO

URBANTZAçÃ0

13122 URBANTZAÇÃO

URBAN

14t22
15 122

lot¿¿ URBANTZAçÃO

17 122 URBANTZAçÃ0

18t22
19t22

URBANTZAçÃ0

üiäÄñiäöÃö
20122
21 t22

URBANTzAçÃo

URBANIZAÇÁO

22t22 URBANIZAçÄO

01 /0f
01 i 03

02/03
03/03
01 102

TNSTALAÇÖES ELÉTRCAS

ESTRUTURAL

ELÉTRICAS

02t02
01 /04

ESTRUTURAL

ËöîRUTüriÄl'öüiöööüË

02t04
03/04

ESTRUTURAL QUIOSOUE

ÈsîäüTüäÄföüroööüË

04t04 ESTRUTURAL OUIOSQUE

01 /02
02t02

ESTRUTURAL SINO

ËöTriüTüFiÄf öiñö

SAPATAS PILARES

CORÏES

PILARES

FORMA, SAPATAS, VIGAS
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11.1,1. C3617. DUToS FLEXÍVEF EM PEAD (POL|ETILENO DE ALTA DENSIDADE) . D=1 1/4"r |NCLUS|VE CoNEXÖES

(M)

Dutos para passagem dos cabos. Flexiveis. lnstalados conforme o projeto

11.1,2, C1196. ELETRODUTO PVC ROSC.INCLCONEXOES D= 25mm (3/4") (M)

Conforme especificado no item 11,1.

11.132. C1197. ELETRoDUTO pVC ROSC.TNCL.CONEXÖES D= 32mm (1")(M)
Conforme especificado no item 11 , 1 ,

11.1,4. Cfi84. ELETRODUTO FLEXIVEL, TtpO GARGANTA (M)

Conforme especificado no item 11.1.

11.2, QUADROS / CAIXAS

Denominam-se caixas, os componentes de uma instalaçäo elétrica, destinados a conter as tomadas e interruptores de corrente,

emendas, derivações e passagem de condutores elétricos.

Conforme sua destinação e de acordo com as normas da ABNT em vigor, as caixas poderão ser:

Em chapa de aço esmaltada, galvanizada ou pintada com tinta de base metálica;

De alumÍnio fundido;

De PVC rfgido, baquelite ou polipropileno.

As caixas conteräo olhais destinados à fixação dos eletrodutos (com buchas e arruelas ou roscas), só sendo permitida a

abertura daqueles realmente necessários,

As caixas não metálicas só serão admitidas com eletrodutos näo metálicos e quando näo estiverem suje¡tos a esforços

mecånicos.

As caixas para instalações aparentes seräo metálicas e do tipo condulete.

Seräo empregadas caixas nos seguintes pontos:

De entrada ou safda dos condutores da tubulaçã0, exceto nos pontos de transição ou passagem de linhas abertas para linhas

em condutos anematados com bucha adequada;

De emenda ou derivaçäo de condutores;

De instalaçäo de luminárias e outros dispositivos.

As caixas terão as seguintes caracterfsticas:

Octogonais, de fundo móvel, para centros de luz;

Octogonais estampadas, de 75 x 75 mm (3" x 3"), nos extremos dos ramais de distribuiçäo;

Quadradas, de 100 x 100 mm (4" x 4"), quando o número de intenuptores ou tomadas exceda a três, ou quando usadas para

caixas de passagem;

Retangulares de 50 x 100 mm (2" x 4"), para o conjunto de interruptores ou tomadas igual ou inferior a três;

Especiais em chapa no 16, no mfnimo de aço zincado, com pintura antioxidante e isolante com tampa lisa e aparafusada nas

dimensöes indicadas no projeto;

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nas formas;

Só poderäo ser abertos os olhais destinados a receber ligações de eletrodutos;
As caixas embutidas nas paredes deverão facear a alvenaria de modo a não resultar excessiva profundidade depois de
conclu[do o revestimento, devendo ser niveladas e aprumadas,
A altura das caixas em relaçåo ao piso acabado, será a seguinte:

lnterruptores e botöes de campainha (bordo superior da caixa) 1,20 m

Tomadas baixas, quando não indicadas nos rodapés ou em locais rimidos (bordo inferior da caixa) 0,30 m
Tomadas em locais úmidos (bordo inferior da caixa) 0,80 m

Tomadas de bancada (cozinhas, lavatórios, laboratórios, oficinas, etc.) 1,20 m

Caixas de passagem 0,30 m As caixas de arandelas e tomadas altas serão instaladas de acordo com as indicações do projeto,

As caixas de intenuptores e tomadas quando próximas de alizares seräo localizadas a, no mfnimo, 5 cm dos mesmos.

As diferentes caixas de um mesmo ambiente serão perfeitamente alinhadas e niveladas, dispostas de forma a não

apresentarem discrepâncias sensfveis no seu conjunto.

As caixas de pontos de luz dos tetos seräo rigorosamente cenhadas e alinhadas nos respectivos ambientes.
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As caixas ou conduletes serão colocados em locais de fácil acesso e serão prov¡dos de tampas adequadas; as

interruptores, tomadas e congêneresr serão fechadas por espelhos que completam a instalaçäo dos mesmos;

alimentaçäo de aparelhos poderäo ser fechadas por placas destinadas à fixaçäo dos mesmos.

A distância entre as caixas ou conduletes será determinada para permitir fácil enflaçäo e desenfiaçäo

hechos retilfneos, o espaçamento será no máximo de'15 m; nos trechos em curva o espaçamento será

cada curva de 90',

11,2,1, C0631 - CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 T|JOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE

GoNCRETO (UN)

As caixas deverão ser executadas segundo o alinhamento indicado no projeto, em terreno regularizado e compactado, sendo

que as dimensoes das mesmas (largura x profundidade) obedeceräo às indicaçoes de projeto, As tampas deverão ficar

rigorosamente niveladas com o piso adjacente,

As paredes das caixas serão executadas em alvenaria (e = 10cm) e revestidas com argamassa no haço 1:3, cimento e areia. 0
fundo da caixa será em lastro de brita.

A tampa deverá ser pré-moldada em concreto armado no traço 1:2:4, deverá ter espessura uniforme, deverão ser planos e com

acabamento desempenado e liso. A armaçäo deverá ser composta de uma malha de aço CA-60, Ø = 4,2 mm a cada 10 cm, nos

dois sentidos e serão executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira de aç0.

11.2.2.C2068. QUADRO DE D|STRIBU|çÃO DE LUZ EMBUTTR ATÊ.24 DIVFöES 332X332X95mm, C/BARRAMENTO (UN)

Conforme especificado no item 12,1.

11,2.3. CPUE-03. QUADRO P/ MEDIçAO EM POSTE DE CONCRETO H=9,00M INCLUSTVE TNSTALAçÃo (UN)

Conforme especificado no item 12.1,

11.2,4,C4762. CATXA DE LtcAçAO pVC 4" X 2" (UN)

Conforme especificado no item 12.1.

11,2.5. G2067 - QUADRo DE DISTRIBU|çÄo DE LUZ EMBUTTR ATÉ 12 D|VFÖES 207X332X95mm, C/BARRAMENTo (UN)

Conforme especificado no item 12.1.

11,2.6, C4761 . CAIXA DE LtcAçÃo pVC 4,'X 4' (UN)

Conforme especifìcado no item 12.1,

11.2,7 101877 - QUADRo DE DISTRIBU|çÄO DE ENERG|A EM pVC, DE EMBUTIR, SEM BARRAMENTO, PARA 3

DrsJuNToRES. FoRNECTMENTO E TNSTALAçAO. AF_10/2020 (UN)

Conforme especificado no item 12.1.

11.3, FtoS, CABOS E ACESSÓR|OS

0s condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolltico com isolamento termoplástico anti-chama. 0s cabos de alimentação

dos quadros terão proteção para 1000V,

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecânicos incompatfveis com a sua resistência.
As emendas ou deñvaçÕes dos condutores serão executadas de modo a assegurar resistência mecânica adequada e contato
elétrico perfeito e permanente, empregando-se conector apropriado.

Cuidados preliminares antes da instalação do cabo:

- Näo executar o lançamento de cabos sem antes estarem conclufdos os serviços da obra civil, como acabamentos de paredes,

coberturas e pisos; impermeabilizaçäo ou telhamento da cobertura; colocação das portas, janelas e vedaçöes (que impeçam a
penetração de chuva);
- Näo permitir a instalaçåo de condutores sem a proteçäo de condutos em geral (eletrodutos, calhas, perfilados...); caixas de

derivaçä0, passagens ou ligação; invólucros; convenientemente limpas e secas internamente, quer a instalaçäo seja embutida

ou aparente;

- No trecho de instalação subterrånea, certificar sobre a correta instalação dos eletrodutos, como o envelopamento dos

condutos em concreto magro (nos locais de travessias de velculos, este envelopamento deverá estar reforçado); nivelamento

adequado para impedir o acúmulo de água; altura de instalaçåo dos condutos de, pelo menosr 70 cm da superffcie do solo,

Fios e cabos:

y',,\"1)r:, '"'
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- Para facilitar a passagem dos condutores dentro dos eletrodutos, utilizar talco indushial neutro apropriado como
- Todos os condutores fases, neutro e proteçäo deverão ser identifioados de acordo com a sua lunçäo e cores

norma da ABNI
- As curvas (raios mfnimos) realizadas nos condutores não deverão sofrer esforços de tração ou torção que

isolação e capa isolante, de acordo com a norma da ABNT
- As quantidades e seções de condutores de cada circuito deveräo obedecer às especiflcaçöes do projeto executivo
- Todos os condutores de potência e conhole deveråo ser identificados nas extremidades através de anilhas, de acordo com o

proleto executivo de elétrica;

- Executar as emendas e derivaçoes dos condutores de modo que assegurem resistência mecânica adequada e contato elétrico
perfeito e permanente. 0s isolamentos das emendas e derivações deverão possuir caracterlsticas, no mlnimo, equivalentes às

dos condutores ulilizados, Quando justificados deveräo ser utilizados luvas especiais para as emendas de cabosl
- 0 desencapamento dos condutores para realizaçäo de emendas e conexoes deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de näo

danificar a isolação dos mesmos;
- Näo instalar condutores nus dentro de condutos, mesmo para condutores de atenamento ou proteçäo;
- Para os casos de instalação de condutores em paralelo, bem como em caixas de passagens e invólucros, atender às
prescrições da norma NBR 5410;

- Näo seräo permitidas emendas de condutores ao longo da instalaçã0, sem a interposição de caixas de passagens, derivação

ou invólucros, Para áreas externas, deverão ser utilizadas fitas autofusão e isolante nos acabamentos de conexões.

11.3.1. C0540'CABO EM PVC 750V 2,5 mm, (M)

Conforme especificado no item 13,1.

11.3.2. C0534. CABO EM pVC 750V 4MM2 (M)

Conforme especificado no item 13.1 ,

11.3,3. C0556 - CABO EM pVC 1000V 6MM2 (M)

Conforme especificado no item 13.1.

1r.3,4, G0556 - CABo EM pVC 1000V t6MM2 (M)

Conforme especifÏcado no item 13.1,

11.3.5. C0519. CABO COBRE NU 25MM2 (M)

Conforme especificado no item 13.1.

1I.4. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

Disjuntores: É um dispositivo eletromecânico, que funciona como um interruptor automático, destinado a proteger uma
determinada instalação elétrica contra possfveis danos causados por curto-circuitos e sobrecargas elétricas. Pode ser
rearmado manualmente.

r1,4.1. Cí092. D¡SJUNToR MONoPoLAR EM QUADRO DE DISTRIBUtçAO 10A (UN)

Conforme especificado no item 11.4.

1r.4,2. Cr093 - D|SJUNToR MONoPOLAR EM QUADR0 DE DISTRIBUtçÄO 16A (UN)

Conforme especificado no item 11.4.

11.4.3. Cl095. DTSJUNToR MoNoPoLAR EM QUADRo DE DISTRIBUtçAo 20A (UN)

Conforme especificado no item 11.4.

11.4,4. C1098. DTSJUNTOR MoNOPOLAR EM QUADRo DE D|STR|BUtçÃO 32A (UN)

Conforme especificado no item 11.4,

11.4,5.C1127 - D|SJUNToR TR|PoLAR EM QUADRo DE DTSTR|BU|çÃo 50A (UN)
Conforme especificado no item 11,4.
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11.4,6. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 - 404, 30mA (UN)

Conforme especificado no item 11.4.

1r.4,7. CPUE.04 . DrSpoSrTtVo DE PR0TEç40 CoNTRA SURTo(DPS) - 40 kA - 275V (UN)

Conforme especificado no item 11.4.
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II.5, TOMADAS / INTERRUPTORES / ESPELHOS

As tomadas seräo em pvc. Serão instaladas conforme indicado no projeto.

Para segurança contra choques elétricos, os contatos ficarão distantes cerca de I mm da placa,

As tomadas de piso serão constituidas de caixa e tampa, fabricadas em liga de alumfnio-silício ou latã0. Atampa será nivelada

poÍ meio de parafusos e a contratampa será rosqueada à tampa, com junta vedadora.

Durante o andamento da obra, proteger as caixas para evitar a entrada de cimento, massa, poeira, etc.

lnstalar todas as caixas de modo a manter a horizontalidade, o perfeito nivelamento e o prumo com a parede; garantindo o

perfeito arremate no momento da instalaçäo das tomadas e tampas (placas).

Além do especificado acima, deverão ser observadas as demais condições de tensão e corrente projetadas para cada uso,

Deveräo receber acabamento com espelho de pvc com nervura de reforço na parte intema, Deveräo estar perfeitos, sem rachas

0u empen0s.

0s interruptores serão de funcionamento suave com boa histerese mecânica. Deveräo receber acabamento com espelho de

pvc com neruura de reforço na parte interna. Deverão estar perfeitos, sem rachas ou empenos.

0s intenuptores terão as marcações exigidas pelas normas da ABNT, especialmente o nome do FABRICANTE, a capacidade

de corrente (104) e a tensão nominal (250nV) da corrente,

Terão contatos de prata e demais componentes de funçäo elétrica em liga de cobre. É vedado o emprego de material ferroso

nas partes condutoras de conente,

Serão usadas tomadas tipo industrial, no caso da ligação de equipamento de grande porte em que se opte pela utilização de

tomadas, ao invés da ligação direta do cabeamento do circuito ao cabo de safda do equipamento. Esta utilização estará sujeita

à especificaçäo completa a ser definida em projeto.

0s interruptores serão de embutir com contatos de prata e demais componentes elétricos de liga de cobre. A resistência de

isolamento dos interruptores deverá ser de no mfnimo 10 Ohms,

11,5,1.C4792. ToMADA DUPLA DE EMBUTTR 2p+T 10A.250V (UN)

As tomadas serão em pvc. Serão instaladas a uma altura aproximada de 0,3m do piso acabado ou conforme indicado no

projeto.

Para segurança contra choques elétricos, os contatos flcarão distantes cerca de I mm da placa.

As tomadas de piso serão constituldas de caixa e tampa, fabricadas em liga de alumlnio-sillcio ou lalä0. A tampa será nivelada

por meio de parafusos e a contratampa será rosqueada à tampa, com junta vedadora,

Durante o andamento da obra, proteger as caixas para evitar a entrada de cimento, massa, poeira, etc.

lnstalar todas as caixas de modo a manter a horizontalidade, o perfeito nivelamento e o prumo com a parede; garantindo o

perfeito arremate no momento da instalação das tomadas e tampas (placas).

Além do especificado acima, deverão ser observadas as demais condiçöes de tensão e corrente projetadas para cada uso.

Deverão receber acabamento com espelho de pvc com nervura de reforço na parte intema. Deveräo estar perfeitos, sem rachas
0u empenos.

'l'1.5.2.c1494 - INTERRUPToR UMA TECLA StMPLES 10A 250V (UN)

Conforme especificado no item 11,5.

11.6, LUMINARAS INTERNAS / EXTERNAS /ACESSÓROS
11,6.1. CPUE.(Is . POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=8M, DUAS PÉTALAS COM LUMINÁRhIS DE LED 2OOW LUZ

BRANCA 6K (UN)

lnstalado conforme indicado em projeto.

1I.6.2. CPUE.O6 . POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=8M, TRÊS REFLETORES LED 2O()W UMA LUMINÁRh LED DE

200w (uN)

lnstalado conforme indicado em projeto.
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11.6.3. CPUE.07. POSTE DE CONGRETO GIRCULAR H=8m, SEIS REFLETORES LED 200U UMA

200w(uN)

lnstalado conforme indicado em projeto.

11.6.4. CPUE.O8 . POSTE DE FERRO P/JARDIM H=2.80M, C/GLOBO DE V|DRO, C/ L MPADA LED DE

lnstalado conforme indicado em proJeto.

11.6,5. C1030 - CÉLULA FOTOELËTR|CA p/ LÅMPADA, ATÉ 1000W (UN)

Utilizado para acionamento automático de unidades de lluminação pública poraçäodaluzdosol, Deveserinstaladoseguindo

as orientaçöes do fabricante.

11.6,6. C4797. LUMrNÁRn DE EMBUTIR COM 2 LAMPADAS T8 DE 1ôW ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA

ELETROSTATTCAMENTE REFLETOR EM ALUMÍN¡O COMPLETA (UN)

lnstalado conforme indicado no projeto elétrico.

11.7. EQUIPAMENTOS

11.7.t. C4976 . PoSTE DE CONCRETO DUPLO I RESTSTÊNCn NOMTNAL 150KG, H= 9,00M, PESo APRoXIMADo

470Kc (UN)

lnstalados conforme indicado no projeto elétrico.

12. TNSTALAçO¡S UIOnnUUCnS

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulico-sanitárias deverá ser executado conforme projeto e por profissional

habilitado, sendo usadas as ferramentas apropriadas a cada serviço e material utilizado.

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da ABNT (NBR 5626:1982 - lnstalações Prediais de Agua Fria) e

CAGECE especfficas para cada tipo de instalaçä0,

A instalação será executada rigorosamente de acordo com o projeto hidráulico-sanitário, com as normas da ABNI com as

exigências e/ou recomendaçöes da CAGECE e com as prescriçöes contidas neste Caderno de Encargos.

I2.1. TUBOS E CONEXÕES DE PVC

Antes do infcio da concretagem das estruturas a CONTRATADA deverá examinar cuidadosamente o projeto hidráulico-sanitário

e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas,

Todas as passagens de redes hidráulicas em geral, através de peças de concreto armado da edificaçä0, seräo realizadas após

à concretagem das mesmas, respeitando-se as locações anotadas no projeto hidráulico com a autorização do calculista

estrutural,

A realização dos furos será executada com o uso de perfuralriz apropriada, obedecendo aos diâmetros relacionados nos
projetos hidráulico e estrutural (os diâmetros deverão permitir a passagem da rede hidráulica com folga),

A montagem das tubulaçöes deverá ser executada com as dimensöes indicadas no desenho e confirmadas no local da obra.

As tubulaçöes de água fria deverão ser instaladas com ligeira declividade, para se evitar a indesejável presença de ar
aprisionado na rede.

12,1.1.C2Ê25 -TUBO pVC SOLD, MARROM |NCL.CONEXÖES D= 25mm(3/4")(M)
As tubulações devem ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampöes, que devem ser removidos na ligação final. Näo é
permitido o uso de papel ou de madeira para a vedação das extremidades,

Não é permitida a concretagem de tubulaçöes denho de pilares, vigas ou oulros elementos estruturais, e deve ser observada a

NBR 6118, quanto a abertura e canalização embutida.

Permite-se passagens curtas através de estrutura de concreto, desde que previstas no projeto estrutural. Estas passagens

devem ser executadas nas formas com dimensöes pouco superior ao da tubulaçäo, para que estas possam ser instaladas após

a concretagem e não fiquem solidárias à estrutura.

As buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem prevista de tubulaçöes, através elementos eshuturais, devem ser
executadas e colocadas antes da concretagem.

12.1.2.C2626-TUB0 pVC SoLD. MARRoM ]NCL.CoNEXÖES D= 32mm(1")(M)
Conforme especificado no item 12.1.1.
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12,1.3.C2627.TU80 pVC SoLD. MARRoM |NCL.CoNEXöES D= 40mm (1 1/4I (M)

Conforme especificado no item 12.1,1.

12,1,4.C2629. TUBO PVC SOLD. MARROM INCL,CONEXöES D= 6OMM (2I (M)

Conforme especificado no item 12.1.1.
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12,2. REGISTROS E VÁLVULAS

0 Barrilete e todas as tubulaçöes de alimentaçäo serão providos de Registros de Gaveta, de acordo com a especif¡cação

indicada,

0s registros de gaveta seräo empregados no interior das edificaçöes - alimentação dos sanitários, copas etc.

0s registros de pressão serão empregados na alimentaçäo dos chuveiros e mictórios.

12.2.1.C2161. REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= S0mm (2T (UN)

Conforme especificado no item 12.2.

12.2.2.C2172. REGTSTRO ÐE PRESSAo C/CANOPLA CRoMADA D= 20mm (3/4")(UN)

0s registros de pressão seräo empregados na alimentação dos chuveiros e mictórios.

12.2.3, 94489 . REGTSTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 25 MM . FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃO. AF_08/2021 (UN)

Conforme especificado no item 12.2.

12.2.4, 9M91 . REG¡STRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 40 MM . FORNECIMENTO E

TNSTALAçÄo. AF_0S/2021 (UN)

Conforme especificado no item 12.2.

12.2.5. 94493 . REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 60 MM . FORNEC¡MENTO E

TNSTALAçÄo. AF_0S/2021 (UN)

Conforme especifcado no item 12,2.

12,3. LoUçAS, METAIS E ACESSÓR|OS

Os aparelhos sanitários seräo cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito funcionamento, permitir fácil limpeza

e remoçåo e evitar a possibilidade de contaminação de água potável. Deve-se tomar precauçöes para evitar a entrada de

detritos nas tubulaçöes durante a montagem das peças. Deverão serseguidas as normas NBR 9050, NBR 10283, NBR 11535,

NBR 11815,N8R 12483, NBR 12904,N8R 15097, NBR 1549.

12.3.1. C0348. BACTA DE LoUçA BRANCA C/CA|XA ACoPLADA (UN)

Conjunto formado por bacia sanitária de louça com caixa de descarga acoplada, acessórios metálicos e assente plástico, A
instalação da bacia sanitária compreenderá a sua fixação e ligaçäo à rede hidráulica, sendo que entre o piso e a bacia deverá
ser executado o rejunte. ApÓs a instalação da bacia sanitária e acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da instalaçä0.
Todas as peças serão instaladas de acordo com orientaçäo do fabricante.

12.3,2. c1619'LAVATÓRþ DE LouçA BRANCA s/coLUNA cfToRNE|RA E AcEssóRlos (uN)
Serão em louça de cor branca. Sua ligaçäo consistirá de um sifão de copo rosqueável, regulável cromado de 1" x 1 %", tubo de
ligação de água metálico cromado, flexfvel com canopla cromada, rosca BSP, DN %" x 0,40 m, válvula de escoamento
universal.

A instalação do lavatório de louça compreenderá a sua fixaçäo e ligaçäo à rede hidráulica. Após a instalação do lavatório e

acessÓrios, deverá ser verificado o funcionamento da instalaçä0. Enhe o lavatório e a parede, deverá ser executada a vedação
com silicone.

Todas as peças serão instaladas de acordo com orientaçäo do fabricante,

r2.3.3, C0797. CHUVE|Ro pLÁSTtCo (TNSTALADO) (UN)

Chuveiro em plástico, cor branco, padrão simples, comp. 30 cm.
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